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1 - NDCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇOES 

1.1 -Manutenção do Sistema PONTO (Sistema de acompanhamento 
do ponto do CPD) tendo sido desenvolvido 2 programas no 
vos e alterados vãrios outros. 

1.2- Manutenção do sistema SIDOC (Sistema de docentes da 
UFRGS) onde foram alterados aproximadamente 15 pro~ra

mas durante este ano por solicitação ~o usuãrio. 

1.3- Manutenção do sistema PROPEP (Sistema de Controle Acadê 

mico de p6s-graduaçã~), este sistema não sofreu altera 
çoes durante este ano apenas foi dado assessoria para 
que o usuãrio pudesse conseguir novos relat6rios atra
vês do uso do INQUIRY. Este procedimento jâ estava pr~ 

visto quando da definição do sistema. 

1.4- Estudo da linguagem MUMPS- desenvolvimento num pequeno 
grupo, de um programa de entrada de dados para a bibliQ 
teca do CPO-PGCC. Esta atividade teve como finalidade a 
utilização de micros, para que posteriormente se pudes
se desenvolver sistemas nestas mãquinas. 

1.5- Sistema de Controle de periféricos de computador do CPD 

(SCOPE). Manutenção corretiva. 

1.6- Sistema de pagamento semanal (PAGPRE) utilizado pelo E~ 

crit6rio do CAMPUS DO VALE. Manutenção corretiva e pre

ventiva. 

1.7- Conversão do sistema de faturamento do CPD. 

1 . 8- Apoio a manutenção preventiva e corretiva do 
UNIPAG (Folha de pagamento da UFRGS). 

Sistema 

1 . 9- Manutenção do Sistema de pagamento de bolsistas(SISCOB). 
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1.10- Sistema Integrado de Pessoal (SIP) 

a) Assessoria no levantamento de informações para im-
plantação do Sistema Integrado de Pessoal (SIP}; 

b) Desenvolvimento do Sistema Integrado de Pessoal(SIP} 
Analise, desenvolvimento e fase inicial de implanta
çao; 

c) Elaboração e montagem do Manual de ilustrações para 
preenchimento do Boletim de Conferência de Informa 
ç õ e s . B o 1 e ti m e s te q u e f o i c o n f e r i do e p r e e n c h i do por 

todos os funcionãrios da Universidade, com objetivos de 
~tualizar dados pessoais e funcionais no Banco de Dados do SIP. 

d) Elaboração e montag2m do manual de ilustrações depre 
enchimento dos Boletins utilizados pelo SIP (este ma 
nual continua sendo atualizado). 

e) Elaboração de parte do futuro manual de ProcedLaentos 
das rotinas do Depãrtamento de Pessoal da UFRGS. Es
te trabalho não estã completo e deverã continuar em 

1984. 

1.11~ Implantação do Sistema Integrado de Contabilização de 

Serviços (SICS) pelo CPD. 
Elabo~ação e montagem dos manuais de preenchimento do~ 

Boletins e utilização do Sistema para os sete setores do 
CPD que estão envolvidos com sua atualização, 

1.12- Planejamento e coordenação da revisão da Documentação u 
tilizada pelo CPD com o objetivo de torna-la mais atua 
1 i z a da de ma n e i r a a atende r me 1 h o r as n e c e s s i da d es: a tua i s 
(inclusive para sistemas desenvolvidos em micro, siste

mas on-line, etc.) . Este trabalho ainda estã andamento. 

1.13- Alteração e manutenção do sistema CADBIB: 
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a ) E s tudo de mo d i f i c a ç ã o na f i 1 o s o f i a de a r q u i v o s do Si s 
. tema CADBIB; 

b) Definição dos programas que implementam esta nova fi 
1osofia de arquivos e das alterações nos demais pro
gramas do Sistema CADBIB; 

c) Estudo de viabilidade de implantação da entrada de 
dados do Sistema SRB, do IBICT (~nstftuto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia), no CPD-UFRGS; 

d) Definição de alteração no programa de Catãlogos do 
Sistema CADBIB, ap6s apresentação de estudo de alter 
nativas para a geração do novo Catãlogo de Assunto 
(com cabeçalho d~ assunto) solicitado pelo usuãrio. 

1.14- Des·envolvimento e implantação do Sistema FAPERGS (Fundação de Am
paro a Pesquisa no Estado do Rio Grande do Sul). 

1.15- Atividades desenvo1vid~s para a COPERSO 

a) Manutenção e coordenação das tarefas do CVU/84; 

b) Assessoramento ao Concurso Vestibular de 1985, a n1-

vel de anãlise para: 

bl) estudo inicial da Resolução do COCEP, 
b 2) de se n v o 1 v i me n to de no v o mo de 1 o de f o 1 h a 6 p ti c a p~ 

ra uso na apropriação das questões anal1tico-di~ 
curs~ivas serem introduzidas na nova modálidade 

de Concurso Vestibular, no ano de 1985. 

1.16- Implantação do Sistema CADBIB na Biblioteca do CPD/PGCC. 

1 . 1 7- M·a nu te n ç ã o n o P T TA , S i s t em a· d e P r o g rama d e T r a b a 1 h o d o 

Pessoal Técnico-Administrativo da UFRGS. 

1.18- Levantamento de Dados .e Confecção do Anteprojeto do Si~ 

tema de Contabilidade Automatizado para o Departamento 
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de Contabilidade da UFRGS. 

1.19- Manutenção do SIPAT, Siste~a de Patrim6nio da UFGRS. 

1.20- Manutenção no IRGAES, Sistema de Cadastramento de Lavou 
ras de Arroz do Instituto Rio-Grandense do Arroz. 

1.21- Manutenção do SPAT- Sistema de Patrim6nio do SESI. 

1 .22- Manutenção no CVU/84 para execuçao . deste Sistema na Fa
culdade São Judas Tadeu. 

1.23- Analise e desenvolvimento de Sistema de Processamento de 
Dados para o Tribunal Regional Eleitoral do RGS com o 
objetivo de: 

- cadastrar os eleitores do Estado 
- emitir Tltulo de Eleitor 

registrar filiações e desfiliações parti~arias · 

1.24- E1aboração de dados estatlsticos ~obre as Eleições de no 

vembro de 1982. 

1.25- Elaboração de programa simulador de psiquiatra, para d~ 

monstração em Congresso Latino-Americano de Psiquiatria. 

1.26- Manutenção do Sistema de Microfilmagem (SIMIS) para o 
DECORO!. 

1 .27- Manutenção do Sistema de controle de guias de pagamento 
{CGP) para o CPD-UFRGS. 

1.28- Manutenção do Sistema de Controle Acadêmico UDB,te~do si 
do desenvolvi do 13 programas, e alterados, em função de so 

licitação do usuãrio, 71 programas. 

1 . 29- Programação, testes, impla~tação e documentação do Sis
tema RITRAN (Cadastro e Seleção de Pacientes para trans 
plante Renal), desenvolvido para o Laboratõrio de ImuÃo 
logia do HCPA. 
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1.30- Adaptação, testes e documentação de programas de apoio 
ã pesquisa em Imunologia. 

1.31- Definição e desenvolvimento de um programa para auxilio 

ao diagnõstico e ensino de alterações do metabolismo do 

glicose (Diaóete). 

1.32- Desenvolvimento e implantação de uma simulação cl1nica 
no CAIMI (Cardiologia). _ 

1.33- Participação na tradução e adaptação do programa ELISA 
(Psiquiatra). 

1.34- Documentação de alguns Sub-sistemas do UDB,confecção do 
cronograma 84/1 junto aos usuârtos. 
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2 - NOCLEO DE TREINAMENTO E APERFEIÇOAMENTO 

No ano de 1983 o NTA realizou uma serie de ati 
vidades reguiares, e outras novas, planejadas como metas pa
ra este ano, tal como sera descrito abaixo. 

O Treinamento de novos estagiarias, realizou-se 
em duas etapas: no primeiro e no segundo semestre. No treina
mento do primeiro semestre inscreveram-se cerca de 140 candi 
datas, dos quais ingressaram para 19 curso 67 alunos,dos quais 
15 foram selecionados ao final para estagio. No tfeinamento 
do segundo semestre inscreveram-se 180 candidatos :dos quais 

66 ingressaram no primeiro curso tendo sido classificados 30 
ate a presente data, visto não ter ainda terminado c treina
mento. 

Como resultado . llquido, foram treinados 18 esta 
giarios, tendo se destinado 6 ao NDA, 3 ao -NDT, 4 para o NAU, 
e os 5 restantes não chegaram a ingressar noutros N~cleos.Ne~ 
ta data existem 26 estagiarias no setor de estagio, dos quais 
cerca de 40% ja aptos a ingressar noutros Nficleos/Setores. 

O acompanhamento dos estagiarias através de ou
t ros estagiarias mais experimentados, ditos monito r es,foi uma 

das metas atingidas, embora estes monitores não tenham sido 
as mesmas pessoas desde o inlcio do ano. A escolha sempre re
caiu sobre os estagia~ios que mais se destacavam em determin! 
das areas, tendo sido escolhidos tambem pelas suas·aptidões e 
habilidades para transmitir conhecimentos. 

Com o aumento de interessados em participar do 
curso, e apõs ingressar no estagio, conseguiu-se uma seleção 
ma{s rigorosa, tendo como resultado, pessoal de nlvel mais e

l evado. 
No treinamento em si, foram introduzidas algu

mas modificações, tais como: no primeiro curso de conceitos 
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bãsicos, o nome foi trocado de Introdução ao 86700 ao Proces
samento de Dados, tendo ~eu conte~do sido substancialmente al 
terado, passando de um curso introdutõrio especifico para equ! 
pamento 86700 para um curso introdutõrio genérico para qual
quer tipo de equipamento inclusive microcomputadores. 

Em particular ao que tange a micro e minicompu
tadores, foram introduzidos alguns capitulas especTficos so
bre este assunto objetivando dar desde o inicio, aos novos e~ 

tagiãrios, conhecimentos que lhe permitem assimilar com faci
lidade as possTveis novas têcnicas em que o CPD se introduzi
rã. Foram suprimidos também alguns itens considerados irrele
vantes, e alguns substituidos por outras técnicas mais moder
nas, como por exemplo em substituição de um detalhamento so 
bre equipamentos de cartão e fita de papel, foram apresentadas 
caracteristicas de novos equipamentos, tais como: terminal gri 
fico, reconhecedor de voz, sintetizador de voz, tablete grãfico e o~ 
tros. No ~urso de Fundament~s de Programação, em acréscimo ao 
tradicional método de fluxogramas ate então utilizado,foi en
sinado tambêm a técnica de diagrama estruturado, e dadas tam 
bem algumas noções sobre a tecnica dos chamados diagrama de 

WARNIER. Desta forma alem de constituir um treinamento amplo 

e completo a respeito de lÕgica de prográmação, procurou-se i~ 
duzir os al~nos a utilizarem técnicas estruturadas, facilita~ 
do assim futuramente a utilização de programação estruturada. 
Jã na terceira parte, no curso de COBOL o nivel dos programas 
desenvolvidos, especialmente ao final ultrapassa o nivel da 
maioria dos programas desenvolvidos pelo setor de Programação. 
No ~ltimo curso do Treinamento, a unica alteração introduzida foi 

uma maior ênfase ã parte pratica de i.Jtilização ~~ork Flo\·J Language 
e do CANDE, especialmente no que tange ao tratamento de arqu! 

vos, prevenindo assim eventuais perdas ou remoço€s de arqui

vos por uso indevido de comandos de CANDE ou WFL. 
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Ao longo do ano de 83 foram realizados 27 cur
sos e 6 seminârios para o pessoal interno da Divisão de Comp~ 

tação. Deste cabe destacar os seminârios, tais como: 

- Seminãrio sobre COBOL polymax 
Seminârio sobre intrlnsecos matemâticos do 86700 

- Seminãrio System/filedata 

- Seminãrio Evolução da Arquitetura de Microprocessado-

res 

Sendo que os cursos introduzidos em 1983 foram 

os seguintes: 

- Ferramentas de Apoio DMS II 
Basic 86700 

- Teleprocessamento Bâsico (nova versão) 
- Linguagem de controle e edição de programas-WSL e CAN 

DE (nova versão do curso de WFL do treinamento de pr~ 

gramadores) 
- Hardware e Software do Z80 
- Metodologia de testes depuração de sistema 

- Implementações do COBOL anci 74 
- Basic para microcomputadores 
- Ticnicas e Mitodos para atividades de treinamento (n~ 

va versão do Técnicas de Apresentação). 
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3 - NOCLEO DE SUPORTE ADMINISTRATIVO 

3.1 -Setor de Documentação 

3 • 1 • 1 Participação junto com o Setor de Anã1ise na revisão 
do Sistema de Documentação do CPD. 

3.1.2 - Reorganização da programoteca do CPD. 

3. 1.3- Implantação do Sistemas de Controle de Fitas internas 

(CONFIN). 

3.1.4 - Implantação do Sistema FITABK - salvamento mensal dos 
arquivos de programas das fitas de salvamento para fi 
tas BK (guardadas no HCPA), visando resguardar as fi
tas de eventuais acidentes no CPD. 

3.1.5- Utilização do System/formatador na edição de Manüais. 

3.1.6 - Documentação de Sistemas 

- 5 anteprojetüs e projetos 

- alteração de diversos sistemas jã implantados 

3. 1. 7 - Documentação de Programas: media mensal = 95 

3. 1.8- Organização dos Arquivos do NDT 

3.1.9- Anâlise e Controle de Formulãrios 

3.2 - Setor de Desenho 

O Setor atendeu a 989 requisições de serviços 
oriundos dos diversos setores do CPD. Entre tais serviços es
tão: confecção de arte final de formulãrios, avisos, cartazes, 

grãficos, plantas baixas, transparências, desenho artistico, de 

senha mecânico, etc. 

3.3 - Setor de Pessoal 

3.3. 1 - Desenvolvimento de uma etapa do projeto de Auto~ação 
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de Escrit6rios. Esta etapa usou o desenvolvimento e 
implantação do sistema de apoio ao Setor de Pessoal. 

3.3.2 - Refo~mulação de boletins do setor para facilitar seu 
uso. 

3.3.3 -Atualização das carteiras de trabalho dos ;servidores 
do ano de 1983 junto ao Dep. de Pessoal da Reitoria. 

3.4 - Biblioteca 

3.4. 1 773 empréstimos solicitados por telefone/malote a Bi
blioteca do CPD/PGCC. 

3.4.2 - Empr~stimo de manuais, folhetos e peri6dico~, assim 
distribui dos: 

- 338 manuais 
- 162 folhetos e peri6dicos 

3.4.3 - 50 exposições semanais de livros e peri6dicos cedidos 

pela Biblioteca do CPD/PGCC. 

3.5 - Secretaria 

Execução serviços gerais de secretaria entre os 
quais: datilografia de oficios, manuais, monografias,oper.ação 
de telex, controle de correspondência recebida e expedida,se~ 
viços externos etc. 

Alim destes a secretaria faz o controle do anda 
mento da Ordens de Traba 1 h o do CPD. Em 1983 foram a·bertas 1002 

OT's. 

3.6 - Faturamento 

3. 6. 1 Contabilização de serviços executados para usuãrios p~ 
gantes e emissão das respectivas guias de recolhimen

to. 

3.6.2 - Inicio de implantação do Sistema Integrado de Contabi 
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lização e Serviços - SICS. 

3.6.3 - Estudo e desenvolvimento de uma fase do Projeto de Au 
tomação de Escrit~rios, visando implantar, em Micro~ 

computador, o sistema de Contabilização de Serviços. 

3.6.4 - Estudos de reorganização do Cadastro Geral de Entida
des. 

- 11 -



·/ 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

4 - NOCLEO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLOGICO 

4.1 -Setor de Suporte e Comunicação de Dados 

4.1.1- Novo lay-out FCPDCUB 

Retransformou-se o lay-out dos arquivos FCDPCUB para 
melhor efici~ncia do sistema (com compactação, inclu
sive) . 

. 4.1.2- Alteração no SYSTEM/CANDE 

password invisivel para segurança de usuârios 
- modificações no modo de recepção de mensagens no ter 

minal TS800 

- união ao MUMPS 

4.1.3 - Versão 3.3 

- documentação 
implantação de todo o software prõprio 

- implantação de parte do software bâsico (incluindo altera 

ções) 

4.1.4- Estudo do sistema Text-trieve 
Foi estudado o sistema Text-trieve, recuperaçao de in 
formações com o intuito de verificar sua implantação. 

4.1.5- Cursos aos usuãrios 

- ferramentas de DMS-II 
- teleprocessamento 
- microprocessadores 

4.1.6- Estudo da ligação de rede TDI 

- estudo e testes de ligações da rede no enlace TDI 
com o intuito de barateamento de custos, plenamente 

exitoso. 
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4. 1.7- MUMPS 

Foi encerrado o sistema MUMPS estando disponlvel ao 
· u s u a r i o c o mo um 11 f i 1 h o 11 d o C A N O E . 

4.1.8 - Ligação CP500 - B-6700 
A confecção .de um programa no microcomputador CP500 
que o possibilitasse a comunicar-se com o B-6700. 

4.1.9- HOSTMCS 
Um r'1CS genêrico foi construido, de tal forma que facilita 
um usuario razoavelmente leigo escrever um MCS, tor
na n d o ma is e f i c i e n te a c r i a ç ã o d e s i s tem a s o n ·· 1 i n e · b a s 
tante especificas. 

4.1~10- Modificações no Sistema Operacional 

Modificações, tal como alteração de prioridade por 
omissão, valores iniciais de tamanho de arquivos,etc, 
que visassem uma melhor utilização e eficiência do re 
curso B-6700 

4.2 - Setor Hardware 

4.2. 1 - Implantação dos môdulos de interface de memoria 
Foi realizada a arte final das placas de circuito im
presso, bem como a confecção e montagens destas pla

cas. No inicio do segundo semestre foram instaladosos 

dois modules de interface, para ligar a memoria pl~ 

nar e o segundo modulo de memôria integrada. 

4.2.2 - Rack de memõria 
Foi montado o backplane da memôria em circuito impre~ 

so e foram feitos os ajustes necessários para coloca
ção no rack dos dois modules de memoria integrada. 

4.2.3 - Implantação do segundo modulo de memôria 
Em 83 foi confeccionada a nova placa de .circuito im

presso para controle de mem~ria. Foram montadas e tes 
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tadas as cinco placas necessãrias para o segundo mõd~ 
lo de memõria i·ntegrada do CPD, que foi implantado em 
agosto. 

4.2.4 - Documentação 

Os manuais técnicos dos mõdulos de memõria e interfa
ce foram elaborados em 83. 

4.2.5 - Equipamentos para laboratório 

Foram projetados e montados os seguintes equipamentos 

para uso no laboratõrio de hardware e para uso do S~ 

tor de Manutenção: sinalizador sonoro de continuida'de, 
fontes de alimentação, indicador de queda de tensão, 
gerador de seqUências de bits, simulador de linha e 

gerador de ruldo~ testador de transisto~, testador de 
circuito integrado e gerador de sinal. 

4.2.6 - Curso de microprocessadores 
F o i r e a 1 i z a d o u m c u r s o d e m i c r o p r o c e s s a d o r e ~ ; a o q u a 1 

resultou um curso e uma apostila. 

4 .2.7- Ligação do MAXXI ao B-6700 
Foi realizado um estudo para ligação do microcomputa
dor MAXXI ao concentrador de terminais do Departamen
to de Informãtica e confeccionado o cabo para esta li 
gaçao. 

4 .2.8 - Relõgio 
Foram montados e testados dois relÕgios para evitar 
erros de data e hora na inicialização do B-6700. Foi 

também c o n f e c c i o n a do o ma nu a 1 do r e 1 õ g i o . 

4 .2.9 - Plotter 
Foi r ealizado o projeto para ligação do plótter do 
IBM1130 ao B-6700. As montagens deste interface foi 
inici a da em 83. 
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4.2.10- Impressora 
Foi projetado o controle de uma impressora baseada na 
parte mecânica recebida da Burroughs . Em 83 foi tam
bém realizada parte da montagem. 
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5 - NOCLEO DE OPERAÇAO E CONTROLE 

5.1 - Setor de Produção 

5.1.1 - Produção normal dos sistemas implantados e em Produção 
conforme cronogramas estabelecidos com os usuârios: 

- Sistemas gerenciais de apoio i administração do CPD 

Sistema de Pagamento da UFRGS (UNIPAG), Sistema de Co_!! 
trole Acad~mico da UFRGS (UDB}~ Sistema de Indexação 
de ~1icrofilmes- DECORO! (SmiS), Sistema de Pagamento da Pr~ 

feitura do Campus do Vale (PAGPRE), Sistema de Hemód! 
nimica (HEMO), Sistema de Patrim6nio do SESI (SPAT), 
Sistema de Patrim6nio da UFRGS(SIPAT), Sistema de Ca

tãlogo de PeriÕdicos da Biblioteca Central (CCNPER), 
Sistema Gen~rico de Emissão de Etiquetas (SIGEME),Si! 
tema d~ Programa de Trabalho do Pessoal T~cnico ~dmi

nistrati.vo da UFRGS(PTTA), Sistema Espaço ,,Fisico da 
UFRGS (SEF), Sistema Provinci:a Clube (SIPROV), Si! 
tema de Pneumologia da Santa Casa/Enfermaria 29(APICE), 
Sistema de Controle de Bolsistas da PRUNI (SISCOB). 

5.1.2- Sistemas em fase de implantação e acompanhamento: 

Sistema de Controle Acad~mico de Pesquisa e R~s-Gra

duação da UFRGS (PROPEP), Sistema de Cadastramento da 

Biblioteca Central (CADBIB), Sistema Integ_rado de Con 
tabilização de Serviços (SICS), Sistema Integrado de 

Pessoal (SIP}. 

5. 1.3- Serviços especiais: 

Sistema do Concurso Vestibular Unificado (CVU), Siste 
ma do Anuârio Estatistico do IRGA. 
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5.1.4- Serviços Gerais: 

Durante o ano de 1983, a Produção t eve a tncu~b ~ ncia 

de realizar a compra dos formul ã rios :e s peci a i s dos 
sistemas produzfdos pe la Divis ã o de Computaç ão. 

5.2- Setor de Operação,At e ndim ento e Controle de Qualidade 

- Operação dos Equipamento s B-6700}IBM 1130 

-Controle da utilização e manutenç ã o do equip amento Po 
l ynrax 

- Controle e manut e nção da s s al as dos computadores 

- Controle das manutenções pr e ve ntivas e corretivas dos 
Sistemas B-6700 e IBM 1130 

- Controle fisico da FITOTECA 

Atendimento de Bálc ã o para os us uãrio s clo s ist ema 
B-6700 

Confer~ncia vi s ual, corte e des carbonação do s relatõ
rios gerado s pelos sistemas produzidos na Givi são de 
Computação 

* Para melhor vi s ualização, forneço a seguir quadro de 
utilização do computador Burrougns B-6 700. 

o 

PE SQUISA TOTAL CONVtNIO EXTER NOS AOMINISTRAÇJIO ENSINO 

JOB ' S 4.608 4.489 54.523 . 24 . 065 29 . 341 117.026 . 

TASK'S 18.916 15.611 249 .0Hl . 51. 488 10:.854 436.879 

SESSOES 1.692 844 51.868 5.228 13.317 72.949 

CARTOES 1.012.927 494 .816 1.340.269 . 1.407.666 3.961 . 249 8.216 .927 LI OOS 

Pli GIN AS 316 .675 295.541 1.870.808 122.674 685 .634 3.291.382 

CPU(HRS) 115 111 1071 . 38 696 2031 

IO(HRS) 349 309 2164 39 375 3236 

CUSTOS 67.618:580, 61.473.214, 488 . 886.899, 5.640.476, 203.962.197, ll37. 601.366, 

- 17 -
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Gastos dos principais usuãrios com utilização do B-6700 

- DECORO! - 146,488.256, 
89,135,173, 
62,944.925, 
47.538.021, 
45.882.506, 
42.184.859, 
38,06~.598, 

15,663,575, 

10.808.029, 
10.330,323, 

- Departamento Pessoal 
- Depto. de Engenharia Civil 

Instituto de Fisica 
HCPA 

- CEE 
- IEPE 
- Biblioteca Central 
- PROPLAN 

TRE 

509.044.261 (61% do TOTAL 
GERAL) 

5.3 - Setor de Manutencão de Equipamentos 

5. 3.1 - Manutenção do computador Burroughs B-6700 e Grupo de 
Força 

- Manutenções preventivas todas is 2as, feiras d~8:00 

horas is 12:00 horas, das seguintes unidades: 

- processador central 
- JTJultiplexor 

- PCC 
- DCP 

memõrias 
MDL Display Panel 

Manutenções corretivas nas unidades mencionadas acima. 
Para tanto, existe um esquema de plantão que atende a 
estes serviços 24 horas por dia . . 

- Acompanhamento e controle das instalações fisicas do 

computador Burroughs B-6700. 
- Controle da manutenção do grupo de força: 

5.3.2 - Manutenção da rede de T.P. 

- 18 -
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- Acompanh~mento e controle de todos os equipamentos de 
T.P. ligados ao computador Burroughs B-6700. 

- Serviços de instalação dos equipamentos para as matrT 
culas 83/l e 83/2. 

• 

- Desvio dos cabos telefônicos e de força, devido a cons : 
trução da escada que liga os dois pr~dios da Divisão 
de Computação. 

- Instalação dos equipamentos de T.P. que atenderam o 

CVU/83. 

Al~m ~os trabalhos citados acima, o SME tem feito um 
acompanhamento junto aos usuârios visando melhores con
d i ç õ e s d e a t e n d i m e n to e r e v i s ã o d a s i n s ta 1 a ç õ e s d o s eq u ..:!_ 

pamentos ligados ao computador Bur!oughs B-6700. 

5.3.3 - Diversos 

- In stalações de aparelhos telefônicos 
- Instalações de micros 

Controle da central telefônica 
- Melhorias nas instalações el~tricas do Centro. 

5.4 - Setor de Reprografia 

- C6pias de material da DC e usuârios, em .equipamentos 

xer·ox e NASHUA 
- Serviços em mimi6grafo para apostilas, provas, formu

lários, etc. 
- Serviços no equipamento OFF-SET: 

- serviços internos (maioria dos modelos existentes oo 

CPD) 

- Boletim DC 
- serviços externos (SIP/UNIPAG/DECORDI) 

- Diversos: 
- montagens de blocos 

- 19 -
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encadernação 
- controle e confecção de modelos de formulãrios em 

conjunto com a Documentação. 

5.5 - Setor de Dfgitação 

Este setor , durante a ano de 1 9 8 3 , c o nt in u ou r e~ 
lizando suas tarefas de transcrição de dados. Atendeu a todos 
os serviços do CPD, bem como alguns serviços externos. 

*Total de registros digitados: 813394 
*Principais usuãrios: 

USUÃRIO NQ REG. CUSTOS 

Depto.Pessoal 190.700 5.316.716 

CVU (COPERSO) 102.732 2.865.562 

Bibliot.Central 102.729 2.864.084 

DECORO I 75.381 2.101.622 

IRGA 67.997 1.895.756 

- 20 -
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6 - NUCLEO DE ASSISTtNCIA AOS USU~RIOS 

6.1 - SIRG- Sistema Integrado de Resolução Gráfica 

Sistema interativo de Computação Gráfica que pr~ 

porciona a manipulação de figuras planas e tridimensionais. 

E.2 - Projeto Nuclear 

6.2.1 - Aplicação das Transformadas de Laplace para solução de 
equações diferenciais parabÕlicas, com o uso de anti-transforma 
çao por mêtodos numêricos. 

6.2.2 - Mêtodo de solução analltica-numêrica de uma certa elas 
se de equaçoes transcendentais. 

6.2.3- Estudo da dispersão de efluentes têrmicos da CentralNu 
clear A"lmirante Alvaro Alberto (Angra I} na Baia de Pirapora de 
Fora. 

6.2.4 - Cálculo da distribuição de temperatura em esferas com 
3 regiões. A esfera ê o elei:lento combustTvel do reator nuclear 
de TÕrio. 

6.3 - Um monitor inteligente que interage em lingua portuguesa 

O monitor ê um sistema inteligente que compree~ 

de e interage com seus utilizadores em português, possibilita~ 

do a r e a 1 i z a ç ã o d e v á r i a s a ç õ e s ta i s c o mo : c r i a r e a o a g a r a rq u..!_ 
vos; escrever informações nesses arquivos; trocar seus nomes; 
listar e alterar seli , conteúdo e unir vários arquivos. Estáai.:!_ 
da capacitado a responder perguntas, concordar ou discordar 
com afirmações, sobre o conteúdo armazenado em sua base de co

nhecimento, emitidas por seus utilizadores e receber e transmj_ 

tir mensagens. Essas funções sugerem sua aplicaçâo em Instru

ção Assistida por Computador, porque ajudam os professores edi . -
ta rem s e u mate r i a 1 i n s t r u c i o n a l e , n a t u r a 1 me n t e , a o a 1 u n o p e r m 2_ 
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te a formulação de perguntas ao sistema e a solução de testes 
propostos e orientados pelo sistema. 

Estas facilidades foram obtidas pela combinaÇão 
do uso de um~ gramãtica de extraposição com programação em lÕ
gica e uso da linguagem PROLOG. 

6.4 - Manual do Usuãrio 

Montagem de um manual para os usuãrios com infor 
maçoes sobre o funcionamento do CPD, uso de utilitãrios, in
trínsecos e pacotes, interpretação das principais mensagens do 
B-6700, uso dos principais comandos de WFL e CANDE, etc. O ma
nual encontra-se atualmente em fase de revisão para posterior 
edição. 

6.5 - Sistema de Atendimento de Consultas Interativo - SOS 

Sistema para atendimento dos usuãrios de telepr~ 

cessamento consistindo em uma base de dados e um conjunto de 
funções de recuperação que auxiliariam o usuãrio na interpret! 
ção de erros e na execução de suas tarefas. Trata-se de uma 
compleme ntação do Manual do Usuario e devera seguir-se a este. 
Encontra-se atualmente em fase de projeto. 

6.6 - SISCAI 

Anali se e Programação do Novo Sistema de Instru

çao Assistida por Computador, utilizando o computa~or B-6700 

na forma de um ~1 CS, com o objetivo de controlar uma rede de tei_ 
minais sendo utilizada pelos ALUNOS. Encontra-se atualmente em 

fase de implementação. 
- Manu tenção de cadastro de cursos, avaliãções 

(somativas e formativas), textos e prê-testes 
disponíveis para utilização pelos alunos. 

- Manu tenção de cadastro de Usuarios do Sistema, 

- 22 -
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com dados de controle e de segurança permitin
do uma _utilização ampla e segura do sistema. 

- Manutenção de Dados EstatTsticos que permitem 

um acompanhamento da utilização do sistema, dos 

alunos, de turmas de alunos, dos cursos, de ava 
liações e testes permitindo uma constante oti
mização dos mesmos atraves de revisão dos con
teGdos que apresentam algum problema na avalia -
ção estat1stica. 

-Possibilidade de consulta ao sistema atravesde 
mensagens de controle que pddem ser utilizadas 
em vãrios nTveis de prioridade. 
Controle dinâmico da rede de terminais em uso, 

sem afetar a performance do sistema. 

6.7 - Apoio a Pesquisa 

Durante o ano de 1983 foi dado apoio a ~esquisa 

e estatTstica, em regime significativo, ~s unidades abaixo re
lacionadas: 

UNIDADES 

PEDAGOGIA 

LETRAS 

MATEM.n:TICA 

MEDICINA 

TRABALHOS REALIZADOS 

EstatTsticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

DEPTO. DE CIE:NCIAS SOCIJl.IS Estatísticas de apoio ~ teses 

de Mestrado e/ou Doutorado 

- 23 -
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BIOLOGIA 

GENtTICA 

VETERINÃRIA 

EDUCAÇ~O 

DEPTO. DE BOTANICA 

ENGENHARIA CIVIL 

ADMINISTRAÇJ\0 

PROPLAN 

DECORO! 

- 24. ~. 
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Estatísticas de apoio a teses 

de Mestrado e/ou Doutorado · 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 
Execuções do Sistema Sistax -
Taxionomia Numêrica 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

Semin~rios sobre PROMIS 

Estatísticas de apoio a teses 
de Mestrado e/ou Doutorado 

P e s q u i s a ·s s o b r e da d o s d e e g r e~ 
sos e de CVU's 

Estatísticas sobre matricular. 

dos 83/2 
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7 - BIBLIOTECA DO CPD/PGCC 

7.1 - Introdução 

Criada em 1972, junto a Biblioteca da Escola de 
Engenharia, a Biólioteca do CPD}PGCC atendia inicialmente fun 
cionârios do CPD, professores e alunos de graduação. Com a 
criação do PGCC foi necessârio diversificar os assuntos e os 
materiais de seu acervo, at~ então restrito a alguns livros e 
muitos manuais de fabricantes. Foram feita s as primeiras assi 

naturas de revistas e os primeiros contatos com outras biblio 
tecas, para o interc~mbio de informações e documento, lançan
do as bases do atual acervo. 

Hoje a biblioteca tem, co~p objetivo bâsico, o 
pront~ atendimento das necessidades de informaç~o de funcio
nãrios, professores e alunos do CPD e PGCC. Mas, a fora a co
munidade da UFRGS, presta informações a outras instituiç0es de 
ensino na região metropolitana de Porto Alegre. Alunos da PUC 
/RS, UNISINOS, Col~gio Rosârio, Dom João Becker e IPA são seus 
usuârios habituais. Mant~m regularmente empr~stimo inter-bi 
bliotecârio com as bibliotecas da PROCERGS, CEEE, CRT,SERPRO/ 

/RS, Aços Finos Piratini e Petrobrâs/RS. 
A n 1 v e l na c i o n a 1 ~ •: b i b 1 i o t e c a - b a s e " d o P r o g r a -

ma COMUT, na ãrea de Computação, fornecendo cõpias de seus do 
cumentos para outras bibliotecas brasileiras. 

Com relação a suas metas para 1983, á crescente 
edição de obras em português permitiu a aquisição de biblio
grafia que suprisse em parte a grande demanda de informação de 
alunos de graduação; o trabalho conjunto com professores das 

disciplinas de Inglês Instrumental e ALGOL permitiu maior in

teração entre bibliotecârios/comunidade acadêmica, como tam
b~m a maior promoção no uso de seus materiais e serviços; e a 

aprovação, pelo CNPq, de dois projetos especlficos da biblio-
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teca, permitiu aumentar os recursos disponfveis para a aquisi 
ção de material bibliográfico. Das metas propostas, apenas duas 
nao foram totalmente atingidas: a designação de um biblioteca 
rio especificamente para o setor de atendimento ao publico e 
a organização do serviço de intercâmbio. Na impossibilidadede 
contatar mais um profissional foi estabelecido o esquema de 

plantões entre os bibliotecários para responder as solicita 

ções de informação dos leitores. O sistem~ funciona responde~ 

do apenas o que lhe~ solicitado, sem permitir entretanto que 
a biblioteca promova todo o material que tem disponfvel. 

O sistema de intercâmbio ainda esta embrionário, 
iniciando os contatos com outras instituições para troca de 
relatErios de pesquisa e de outros documentos nao ed{tados co 
mercialmente. 

7.2 - Leitores potenciais e inscritos 

N ~ de leitores 
inscritos 

14 88 

Grã fico 2. 1 
1981 

. -.; 

' . .. ;· · 

1982 1983 Anos 

NQ de leito r es inscritos na biblioteca 1981-83 
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Funcionórios 

Gr6fico 2.2 Leitores inscritos~ por tipo, em 1983 . 

1 Demonstrativo 2.1 

ANOS NQ Leitores Inscritos % 

1981 856 -
1982 1138 32.59 

1983 1488 30.75 

- 27 -
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Demonstrativo 2.2 

Leitores por tipo Leitores Potenciais Leitores Inscritos 

Aluno GR 2727 1197 

Aluno PG 348 97 

Professor 92 l 28 

Funcionãrio l 74 66 

TOTAL 3341 1488 

Demonstrativo 2.i 

-
Leitores por tipo NQ % 

A 1 unos GR 1197 80.45 

Alunos PG 97 6.52 

Professor 128 8.60 

Funcionãrio 66 4.43 

TOTAL .. .1488 . 100.00 

o numero de leitores inscritos na biblioteca con 
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tinua crescendo, embora numa taxa menor do que em 1982. Estes 

1488 leitores inscritos . correspondem a 45% ou quase a metade 

dos leitores potenciais, aqueles que por qualquer tipo de vln 

culo com o CPD/PGCC podem vir a se utilizar do acervo e dos 
serviços da bibliotica. 

80% dos leitores são alunos de graduação e 6,5% 
alunos de pós-graduação. Em 1982 as taxas foram 83 e 3% res
pectivamente, enquanto para as outras categorias de leitores, 
se mantiverem praticamente iguais nos dois anos. O aumento 
significativo no n~mero de leitores de pós-graduaçãd implica, 
para a biblioteca, o fornecimento de serviços e acervo mais 
especializados pois, diferentemente dos alunos de graduação, 

que usãm a biblioteca para u empréstimo de livros textos,aqu~ 
les de pós-graduação tem necessidades de informação mais esp~ 
c1ficas, nem sempre localizadas no acervo disponivel e em do
cumentos de divulgação restrita. 
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7.3 - Consultas/empr~stimos 

N' consultas 

12993 

11492 

9361 

5906 

4370 

3784 

198J 

• Periódicos 

fi!!!liii!i!.i!~.l.il Monografias 

1982 1983 Anos 

Grdfico 3.1 Consul-tas e empréstimos de periódicos e monografias 1981-83. 

- 30 - . 
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Matemático/Anal. numérico Outros assuntos 

Gráfico 3.2 Assuntos mais consultados em 1983 (monografias) 

31 
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• 

Demonstrativo 3.1 

N9 Consultas/Empr~sti. mos 

ANOS % cresci- % cresci-Monografias menta Periódicos menta 

1981 9361 -- 3784 --
1982 11492 22.76 4370 15.48 

1983 1 2993 13.06 5906 35.14 

Dem6nstrativo 3.2 

ANOS N9 to ta 1 Consultas/Empr~stimos % Crescimento 

1981 13109~ --

1982 15862 21 . 00 

1983 18899 ·1 9. 1 4 

Demonstrativo 3.3 

ANOS Total Total N9 Consu1 
Consultas/Empr~stimos Leitores inscritos tas/Leitor 

1981 13109 856 l 5. 31 

1982 15862 1138 13.93 

1983 18899 1488 12.70 
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Demonstrativo 3.4 

Assuntos N<? % o · 

"' Acumulada 
Consultas 

Linguagens 3157 24.29 24.29 

Manuais & Disquetes 2482 19.10 43.39 

Introd. Computação 1286 9.89 53.28 

Mini/microcomputdores 916 1.04 60.32 

Programação 583 4.48 64.80 

Sist.Inf./Banco Dados 580 4.46 69.26 

Matemática/Anal numérica 541 4.16 ?3.42 

Eletrônica 536 4.12 77.54 

Comunicação de Dados 499 3.84 81.38 

Administração 434 3.34 84.72 

Compiladores 356 2.73 87.45 

Teoria da Computação 285 2.19 89.64 

Arquitetura de Computadores 266 2.04 91.68 

Folhetos 254 1.95 93.63 

Computação gráfica 243 1.87 95.5 

Sist. Operacionais 198 1 . 52 97.02 

Engenhari.a/Cont. Automático 120 0.92 97.94 

Simulação 108. 0 . 83 98.77 

Outros assuntos (3) 149 1.14 99.91 

T O T :f\ L 12993 
. .. 



.. 

SERVIÇO PúBLICO FEDERAL 

A consulta/empr~stimo de documentos tem mantido 
taxas crescentes e, embora o crescimento tenha sido menor do 
que em 1982, esteve bem pr6ximo da taxa de 20% proposta pela . 
Biblioteca Central* para o crescimento do serviço. 

Supreendente foi a taxa de crescimento da con
sulta/empr~stimo de peri6dicos (demonstrativo 3.1) no ano em 
que este, para alunos de graduação, foi restrito a empréstimo 
apenas para xerox. Com esta medida, tomada para evitar o van 
dalismo que estava acontecendo (pãginas cortadas, artigos in 
teiros arrancados}, era esperado um decréscimo no numero de 

. . 

empr~stimos. 

Repetindo o ocorrido nos Gltimos anos, o cresci 
menta no nGmero de consultas/empréstimos e no de leitores não 
se refletem em aumento no nGmero de consultas po~ leitor (de
monstrativo 3.3}. Tal fato pode ser explicado pelo grande nu 
mero de alunos de Graduação inscritos na biblioteca.Estes lel 
tores consultam habitualmente livros textos durante um semes 

. . 

tre e depois não voltam a se utilizar da coleção. Entretanto, 
o crescimento da consulta/empréstimo de periódicos pode ser 
um indicador de modificação de seus hábitos de leitura. -

Oito assuntos foram responsáveis por 78% da con 

sulta/emprêstimo total de biblioteca, sendo os tr~s primeiros, 
assunto de maior consulta entre alunos de graduação. 

*UFRGS- Biblioteca Central. Sistema de Bibliotecas da UFRGS, 

Situação atual e metas para o período 1982-83. Porto 

Alegre, 1982. 
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7.4 - Pessoal 

C a r_go NQ 

B:ibl iotecãrio 3 

Auxiliar 3 

Bolsista 3 

TOTAL 9 

Par a atende r a um a p opu 1 ação de 3 3 4 1 1 e i to r e s p~ 
tenciais, a biblioteca conta com 3 bib1iotecãrios, numa pro
por~ão de 1 bibliotecãrio: 1114 leitores. Esta propor.ção de 
leitores por bibliotecãrio ~muito alta, considerando a m~dia 
brasileira de 1 bibliotecãrio: 758 leitores*. Conta ainda com 

6 auxiliares (1 na Biblioteca Ramal DC) numa proporção de 2 
auxiliares: 1 bibliotecãrio o que jã se enquadra nos padr~es 

naci onais e internacionais*. A estes auxiliares cabe todo o 
serviço de empr~stimo, xerox, intercâmbio duplicatas de docu
ment os e preparo de obras para a estante, tendo este trabalho 
aument ado a medida que cresce tambem o numero de empréstimos, 
de leitores inscritos e de documentos adquiridos. 

*CARVALH O, Mar ia Carmem Roncy de. Estabelecimento de padrões 

~bibliotecas universitãrias. Brasilia, ABDF, 1981. 

p.51 
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7.5 - Divisão de tempo por atividade 

Aquisição /Process. 
documentos 

Treinamento usuário 

§olicitoção;envio documentos 

Eloboror;ão bibliografias 

~posta Q gY.Q.stões 
~ leitores 

Grafico 5.1 Divisão do tempo por atividades, em 1983 . 
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Demonstrativo 5.1 

Atividade Numero Horas % 

1. Serviços 18899 1575 55,00 Consultas/Empréstimos 

Elaboração bibliografias . . . . .ll 220 8,00 

Divulgação novas aquisições* .480 192 7,00 

Normalização publicações 4 8 0,30 

Solicitação/envio documentos .289 48 2,00 

' 
Treinamento usuãrios 7{) 10 0,34 

Respostas a questões dos 1 eitores 246 61 2 ~ 11 

2 . Aquisiçãó documentos 1739 

3 • Processamento têcni co** 773 26,00 
1 2 7 4 

I 2887 I 1 00 

Dias ute·is em 1983: 246 
Horas diãrias de funcionamento: 12h30min. periodo letivo 

1 Oh periodo .não letivo 

Horas anuais de funcionamento: 2887. 

*Edição de "Informações Bibliogrãficas 11 

** Registro, Catalogação - Indexação e Preparo para empr~sti-. . 

mo de documentos. 
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Demonstrativo 5.2 

Atividades Biblioteca Ramal DC NQ 

Registro de documentos & Preparo p/empréstimo 92 

Empréstimo de documentos 575 

Empréstimo via te 1 e fone/ma lote 773 (Biblioteca CPD/PGCC) 

Exposições semanais de novos documentos 50 

Edição de comunicados sobre novas aquisições 4 

Venda de manuais e vales de cartões 1397 

De monstrativo 5.3 

Cooperação Inter Bibliotecãria 

~ Cõpias de Empréstimo de TOTP;L % documentos documentos 

Envio 128 41 169 58,5 

So 1 i C'i tação 23 97 120 41 '5 

TOTAL 289 100,00 

- 38 'I' 
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Com relaçio a divisio do tempo entre as ativida 
des da Biblioteca verifica-se que 75% das horas anuais de fu~ 

cionamento são dedicadas a serviços aos leitores, destacando
-se a consulta/emprêstimo e a elaboração de bibliografias co
mo aquelas em que há maior dispêndio de tempo. 

As atividades da Biblioteca Ramal DC (demonstr~ 

tivo 5.2} podem ser descritos como as de um posto de serviços, 
uma vez que, e pequeno o numero de documentos registrados mas 
jã bastante expressivo o de empréstimos, seja de material da 
pr5pria Ramal ou da Biblioteca CPD/PGCC. O esquema de divulg~ 

ção entretanto precisa ser melhorado. 
O ~mprestimo inter-bibliotecário apresentou um 

crescimento de mais de 100% em relação a 1982 (116 transações) 
·como decorrência de ser 11 B,iblioteca-Base 11 do programa COf1UT na 
área de Informática. 

7 . 6 - Gastos 

Demonstrativo 6.1 

Gastos da Biblioteca - .1983 (exceto pessoal) 

Tipo Valor %. 

Mat.Biblio0rãfico 10.047.719,00. 89.16 

Mat.Permanente 678.929,00 . 6.02 

.En cadernação 542.500,00. . . 4.82 

TOTAL . . . .... . . . . . 1.1.269.148,00 . 100.00 
. 
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Demonstrativo . 6.2 

Gastos anuais -Material Bibliogrifico 

Ano Valor % Inflação Diferenca Gasto/ 
. crescimento anual .% cresc:/Inf1ação /Leit. 

1980 1.549.980,00 - - - -
1981 3.541.009,00 128 95.2 + 32.8 4.136,00 

1982 4.680.628,00 32 99.7 - 67.7 4.113,00 

·1983 1 o. 04 7. 719' ao 115 2.11 - 106 6.752.00 
-

Em 1983, 89% dos gastos da biblioteca foram com 
material bibliogrifico. Houve um cresciment~ de 115% na verba 

disponivel para aquis1ção de documento-s e o conseqllente acrésci 

mo no gasto por leitor (demonstrativo 5.2). Entretanto, neste 
ano foram adquiridos menos documentos que em 1982 (739 x 837). 
Torna-se patente, o alto custo de manutenção atualizada,não ap~ 
nas do acervo de livros, como tambem dos 127 titulos de periõdi 

cos correntes. 

7.7 - Conc1osão 

A biblioteca atende a dois públicos distintos:alu 

nos de gradu ação (80%) e professores, alunos de pôs-graduação, 

funcion ãrios (20~~}, devendo equilibrar as aquisições de material 
bibliogrãfico para atender suas diferentes necessidades de in

formação. 
o crescimento no numero de leitoras de põs-gradu! 

çao e de empréstimos inter-bibliotecários representou acréscimo 
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a carga normal de trabalho do pessoal da biblioteta. !M~ntfda 

esta tendência em 1984, o serviço de atendimento aos leitores 
deverâ ier reformulado ·com a designação de um bibliotecãrio e 
um auxiliar especificamente · para este setor. 

Dividi.da entre a preservação de seu acervo e sua 
divulgação ao maior numero de leitores, a biblioteca adotou com 
cautela a restrição ao empréstimo de periôdicos, para alunos 

de graduação, apenas para xerox. A esperada queda no numerode· 
consultas/empréstimos entretanto não ocorreu, os titules mais 
consultados continuaram sendo aqueles utilizados pelos alunos 
de graduação (.c o n f o rm e os dados de a v a 1 i ação anua 1 da c o 1 e ç ã o 
de periôdicos), o movimento total do emprêstimo de periôdi
cos cresceu 35% em relação a 1982 e diminuíram muito as recla 
mações quanto a danos nas revistas novas. Considerando e~tes 

resultados, em 1984 a restrição continuari vigorando para os 
alunos de graduação. 

No setor de p ~ ssoal a biblioteca ~ec~beu duas 
bolsistas da PRUNI. Este reforço foi fundamental para as ati

vidades de consulta}emprêstimo e emprêstfmo inter-biblioteci

rio, que muito cresceram e que são realizadas, essencialmen
te por auxiliares. Permitiu ainda melhor distribuição de ta
r e f as , 1 i b e r ando os b i b 1 i o te c a r i os par a o t r aba 1 h o de a ·te n d i -
mente âs solicitações dos leitores e de reorganização do ace~ 

vo, para automação dos catalogas da biblioteca. Considerando 
o constante crescimento nos serviços da biblioteca ê fundamen 
tal a manutenção e atê ampliação deste quadro de auxiliares. 

O setor de aquisição teve seu desempenho preju~ 

dicado em 1983, embora contasse com a verba total de $10.047.719,00. 

para aquisição de documentos. A centralização do câmbio mant_i 
da pelo Banco Central, impediu durante 5 meses remessas para 
o exterior, justamente no perTodo em que a Bibliqteca recebeu 
a maior parte da verba para aquisição. Liberadas as remessas, 
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as verbas, com a constante alta do dÕlar, foram suficientes a 
penas para a manutenção da atual coleção de revistas.Na par

te de livros, as aquisições foram inclusive menores do que em 
1982. 

Positivo na atividade de aquisição foi o recebi 

mento da verba, para material bi51iogrâfico, at~av~s de proj~ 

tos da Bihlioteca apresentados~ Õrgãos financiadores de pes
quisa. Em 1984 este procedimento deve ser mantido ampliando os 
recursos disponiveis para aquisição de documentos. 
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DE~ARTAMENTO DE INFORMÃTICA 

O Departamento de Inforw.âtica desenvolveu durante o 
~ 

ano de 1983, atividades de ensino a nível de Graduação e Pós-

-graduação, bem como atividades de pesquisa e extensão. 

·1. Ensino~ Graduação 

·O e n si no de g r a d u ação ê r e s p o n s â v e 1 por um a p a r c e 1 a po.!! 
derâvel das atividades do Departamento. Em 1983 foram ofereci-
das vagas em u~ total de 65 disciplinas, sendo 28 de cara ter 
semestral e oferecidas a alunos de diversos cursos da Universi 
dade. As 35 restantes integram o Currículo do Curso de Forma

çao de Tecnólogo em Processamento de Dados (CFTPD), tendo cara 
ter trimestral. 

A distribuição das vagas por disciplina aparece na Ta
bela 1, para as disciplinas semestrais, ~na Tabela 2 para as 
disciplinas do CFTPD. 

As disciplinas CPD120 a CPD148 integram o Currículo do 
Bacharelado em Ciências de Computação (CIC), curso que foi im
plantado a partir de 1983~ Com a implantação do CIC, o CFTPD 
sera paulatinamente desativado, sendo extinto no final de 1985. 

Jâ ·em seu primeiro ano de implantação, o Bacharelado 

em CIC teve uma significativa procura por parte dos candidatos 
ao CVU-83, sendo o curso que apresentou o maior valor para a 

relaçâo candidato/vaga. 

As disciplinas CPD155 e CPD166 sao originárias do anti 
go Curso de Extensão do Convênio EDISA-UFRGS e visam a forma
ção de profissionais altamente qualificados para as indústrias 
da Ãrea de Informãtica, principalmente aquelas situadas no Es

ta do. 

Estas disciplinas envolvem uma intensa utilização de 
laboratórios, sendo franqueado aos alunos o acesso aos labora

tórios do Curso de Pós-graduação em Ciência da Compuiação. 
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TABELA 1 - DISCIPLINAS DE GRADUAÇÃO DE CARATER SEMESTRAL 

CODIGO/DENOMINAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

CPDlOl - Computação Basica - FORTRAN 
CPD106 - Computação Basica - ALGOL 
CPDllO - Introdução ã Computação I 
CPD113 - Programação COBOL 
CPD114- Técnicas de Programação 
CPD115 - Introdução a Analise de Sistemas 

TOTAL ALUNOS 

6 31 
353 
585 
l 21 
173 

27 

CPD116 - Simulação 24 
CPD117- Introdução ã Computação II 584 
CPD118 - Semi nãri os sobre Topi cos de Computação 1 
CPDll9 - Computador e Sistemas de Informação 37 
CPD120 - Introdução ao Computador 60 
CPD12l - Algoritmos 69 
CPD122 - Organização de Computadores 35 
CPD123 - Programação I 34 
CDD138- Compiladores I 20 
CPD148 - Arquitetura de Computadores 2 
CPD155 - Estruturas Discretas 30 
CPD156 - Sistemas Digitais para Computadores 7 
CPD157- Organização de Computadores e Assembler 9 

CPD158 - Transmissão de Dados 7 
CPD159 - Arquitetura de Computadores 7 
CPD160 - Sistemas de Computação 7 
CPD161 - Microprocessadores 4 
CPD162- Projeto de Sistemas Digitais 4 
CPD163 - Sistemas Operacionais 3 
CPD164 - Peri feri cos 3 
CPD165 - Controle de Processos· 4 
CPD166 - Construção de Compiladores 1 

TOTAL 2849 
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TABELA 2 - DISCIPLINAS DE GRADUAÇ~O DE CARATER TRIMESTRAL 

(CFTPD) • 

DENOMINAÇAO DAS DISCIPLINAS 

Administração I 
Administração II 
Administração de CPD 
Anãlise e Projeto de Sistemas I 
Anãlise e Projeto de Sistemas li 
Cãlculo Financeiro 
Cus tos 
Dinâmica de Grupo 
Estatistica 
Estudo de Problemas Brasileiros 
Inglês Técnico I 
Inglês Técnico II 
Inglês Técnico III 
Introdução ao Computador 
Introdução a Economia 
Introdução a Lógica 
Introdução a Pesquisa Operacional 
Laboratório de Programação .II 
Laboratório de Técnicas de Programação 
Lingu~gens I (RPG e FORTRAN) 
Linguagens II (PL/I) 
t~ atemãti ca I 
Hatemãtica II 
Noções Gerais de Direito 
Po r tuguês Técnico 
Programação I 
Pr ogramação II 
Projetos 
Recuperação de Informações 
Sistemas de Computação I 
Sistemas de Computação II 
Sem i nãrios I 
Seminãrios II 
Técnicas de Programação 
Teoria Geral de Sistemas 
TÕpicos Avançados em Programação 
Tópicos Avançados em Processamento 

de Dados 
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N9 ALUNOS MATRICULADOS 

14 
15 
55 
68 
72 
45 
63 
15 
31 
37 
1 3 
35 

. 35 
11 
48 
35 
67 

7 
38 
57 
61 
29 
21 
44 

6 
18 
20 
60 
72 
29 
69 
64 
70 
26 
1 7 . 
11 

51 

TOTAL 1429 
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Alem das atividades em disciplinas, os alunos do CFTPD 
desenvolvem ao final do Curso um Trabalho de Diplomação, orien 
tado por um Professor. Este trabalho tem como objetivo a conso 
lidação dos conhecimentos te6ricos e prâticos adquiridos ao lon 
go do Curso. 

O Trabalho de Diplomação consiste normalmente no proj~ 

to e implementação ·de um sistema, que tanto pode ser um "soft
ware bãsico" como um "software aplicado". 

Durante o ano de 1983 foram concluidos os trabalhos de 
diplomação relacionados a seguir: 

- Planejamento e Controle de T~cnicos em Computaçã6 
- Sistemas de Emissão de Faturas e Tabelas de Preços 
- Tradutor e Manipulador de Funções 
- Sistema de Armas 
- Sistema de Controle d~ Materiais para Industria Farmac~utic~ 
- Implementação do Protocolo de Controle de Linha Uniscope 
- Sistema de Recuperação de Informações Aplicado ã Pesq~isa Ci 

entifica 
- Controle de Crediãrio 
- Sistema CORT - Controle de Recepção e Transmissão 
- BD/C - Banco de Dados Conversacional 
- Depurador de Programas Escritos em FASP2 
- BD/M - Banco de Dados para Microcomputadores 
- Programa de Trabalho - PT 
- Sistema PAM - Pronto Atendimento Montepio 

Sistema de Contabilização e Controle 
- Projeto Orion - Sistema de Disseminação da Informação 
- Sistema de Alocação Dinâmica de ~rea em Disco para Arquivos 

SeqUincias em Computadores de .serie ED-300 
- Sistema Suporte para Implementação de uma Gramãtica Transfor 

macial do Portuguis 
- Sistema de Contabilidade ASPROCERGS 
- Um Analizador Sintático para Linguagem LOBAN 

Sistema de Aquisição para Bibliotecas 
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- Ger~ncia de Custos e Recursos 
• 

- Sistema de Manutenção da Integridade de Transações e Geren-
ciamento de Memória para o MUMPS/M 

Assim, em 198~ o Departamento de Informitica ofereceu 
o expressivo n~mero de 4278 vagas em disciplinas de graduação. 

O atendimento individualizado ao aluno de graduação e 
obtido por meio de um Plantão de Monitoria que funciona de 2! 
a 6~ feira das 8 ãs 22 horas e aos sibados pela manhã. As d~vi 
das sobre aspectos teóricos, programação e utilização de equi
pamentos são dirimidas por monitores recrutados dentre os alunos 
que se destacam nas disciplinas oferecidas pelo Departamento. 

2. Ensino de Pós-Graduação 

O ensino de Pós~Graduação é uma das atividades mais im 
portantes do Departamento de Informática, tanto pelos profis
sionais altamente qualificados que são formados, quanto pelos 
reflexos positivos que se verificam sobre as demais atividades, 
normente as de pesquisa e ensino de graduação. 

A nivel de Pós-Graduação, o Departamento de Informáti
ca atuou em 1983, como faz permanentemente, em duas frentes: o 
Curso de Pós-Graduação em Ci~ncia da Computação (CPGCC) e o Cur 

so de Aperfeiçoamento em Gerência e Engenharia de SoftvJare(GES). 

A atuação junto ao CPGCC se faz pela participação dos 
docentes do Departamento de Informática nas atividades de ensi 

no e pesquisa do Curso. 

O GES é um curso de atualização profissional adminis
trado diretamente pelo Departamento, destinado a profissionais 
que jã possuam experi~ncia em processamento de dados. A procu
ra deste Curso vem crescendo sistematic~mente de ano para ano, 

fruto da excelente imagem que desfruta no mercado. 
. ' 

Durante o ano de 1983, foram oferecidas 20 vagas, sen
do ministradas as seguintes disciplinas: 
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lQ Trimestre Letivo - período de 07/março a 31/maio. 

CPDPOl - Implicações Comportamentais de Sistemas 
CPDP04 - Sistemas de Computação I 
CPDP13- Organização de Arquivos 

2Q Trimestre Letivo -período de 06/junho a 26/agosto 

CPDP02 - Gerência de Projetos 
CPDP05 - Sistemas de Computação II 
CPDP14 - Teleprocessamento 

3Q Trimestre Letivo- período de 12/setembro a 02/dezembro 

CPDP03 - Gerência de CPD 
CPDP09 Gerência de Banco de Dadoi 
CPDP15 - Engenharia de Software 

3. Atividades de Pesquisa 

A maior parte das atividades de pesquisa desenvclvidas 
pe~os docentes do Departamento de Informática! o são em proje

tos do CPGCC, nas ãreas de 

Sistemas Digitais 

- Sistemas de Computação 
- Sistemas de Informação 
- ~plicações de Computadores 

Alem destas, algumas são desenvolvidas diretamente pe
lo Departamento. 

Durante o ano de 1983, o Departamento desenvolveu os 

seguintes projetos: 

- Me 1 h o r i a de E n s i no p a r a a D i s c i p 1 i n a 11 Te c n i c a s de Pro 

gramaçâo 11
, constituindo da elaboração de material di 

dãtico e software de apoio para o ensino de Técnicas 

de Programação. 

Automação de escritórios. 
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CAIMI - desenvolvimento de software d~ apoio para a . 
utilização de microcomputadores como ferramenta au
xiliar no processo ensino-aprendizagem: 

F a c e a o s b o n s . r e s u 1 ta do s j ã o b t i do s c o m o p r o j e to CAI M I , 
e anteriormente com o projeto SISCAI, o Departamento contribuiu 
substancialmente para que a UFRGS fosse selecionada pela SEI 
{Secretaria Especial de Informática) para constituir um dos Cen 
tros-Piloto do Projeto EDUCOM. 

4. Labora tõri os 

O ano de 1983 foi marcado por sensíveis melhorias no 
que diz respeito aos laboratõrios utilizados pelo Departamento 
de Informática para as atividades de ensino e pesquisa. 

Foram obtidos através do PROCOMB - Programa de Instal~ 

çao de Computadores Brasileiros nas Universidades, 11 microcom 
putadores pessoais marca Polimax, modelo MAXXI. Com isto foi 

montado um Laboratório de Programação, que conta com os segui~ 

tes equipamentos: 

11 microcomputadores pessoais MAXXI, com 48K de memo 
ria, cassete e o drive de disquete, sendo tr~s deles 
com impressora e 1 drive adicional. 

- 1 mic r ocomputador Polymax - Poly 101 HS 

- 1 microcomputador Prolõgica - CP-500 

- 1 microcomputador Microdigital - TK-82C 

- 5 terminas de vídeo conectados ao computador Burroughs 

B-6700. 

Alem destes equipamentos, o Departamento possui ainda 
a lg umas perfuradoras de cartões e minicalculadoras program~eis. 

5 . Ca pacitação do Pessoal Docente 

Dando continuidade ao esforç6 que vem desenvolvendo o 
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Departamento no sentido de qualificar o seu Corpo Docente, al
guns professores iniciaram programa de doutoramento em 1983. 
Atualmente, o Departamento possui 14 professores em doutorame~ 
to, sendo 12 deles no exterior (França, Alemanha, Inglaterra e 

Estados Unidos). 
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